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ENTREVISTA DA SEMANA  - WELLINGTON FAGUNDES

“MT é um Estado em construção, que 
cresce em ritmo acelerado e a 
infraestrutura precisa acompanhar esse 
crescimento sob pena de se transformar 
em obstáculo” Pág. 3
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COMPROMISSO

Pág. 5

Autoridades destacam 
ousadia e criatividade
de Mauro para assumir 
concessão da BR-163
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A deputada estadual Janaina Riva (MDB), emergiu das urnas no domingo, 02, com 
82.124 votos, a reeleição incontestável e o status de a mais forte liderança política na 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso.

A jovem e experiente parlamentar – ela tem apenas 34 anos, mas já caminha para o seu 
terceiro mandato seguido no parlamento estadual – demonstra que aprendeu com louvor 
as lições do seu principal mestre e conselheiro: o ex-deputado José Geraldo Riva, seu pai.

Ao avaliar seu desempenho nesta eleição, Janaina disse que os votos são resultado 
de dois fatores, sendo o primeiro o trabalho intenso e firme que realiza como deputa-
da, defendendo causas e políticas em favor da população mais necessitada, as lutas pe-
la valorização dos servidores, respeito às mulheres e minorias, e projetos que atendem 
as demandas prioritárias dos municípios. Leia mais na página 4.

Janaina Riva é campeã de 
votos repete trajetória de 
sucesso do pai José Riva

LIDERANÇA EMERGENTE

Com mais 70 mil votos Emanuelzinho garantiu sua reeleição a Câmara Federal
Pág. 4

Habilidoso, Emanuel Pinheiro
sai vitorioso nas eleições

CONSAGRAÇÃO POLÍTICA

PREVENÇÃO

Um em cada três casos de câncer 
pode ser curado se for descoberto 
no início, alerta mastologista Pág.7



Pivetta e Cidinho fundamentais na 
reeleição
O governador Mauro Mendes teve uma vitória histórica 
nas urnas no último domingo (2), fruto da aceitação de 
seu trabalho na recuperação do Estado, com a retomada 
do equilíbrio financeiro e consequentemente das obras. 
Porém, duas figuras também foram fundamentais para 
que Mauro obtivesse 68,45% dos votos válidos, trata-se 
do vice-governador Otaviano Pivetta e o ex-senador 
Cidinho Santos, dois dos principais articuladores da 
campanha e que não mediram esforços em percorrer os 
municípios mato-grossenses levando as propostas do 
governador reeleito.

Fidelidade e confiabilidade

Otaviano Pivetta e Cidinho Santos demonstraram mais 
uma vez a fidelidade ao governador Mauro Mendes, 
respondendo aos ataques infundados dos adversários, 
desmentindo as fake news que propagaram durante a 
campanha eleitoral e fazendo o corpo a corpo com o 
eleitorado. O resultado final foi a vitória acachapante nas 
urnas. Agora, tanto Pivetta como Cidinho devem auxiliar 
Mendes a continuar o brilhante trabalho à frente do 
Palácio Paiaguás.

Mistérios da Desenvolve MT

Informações que chegaram à redação do jornal Centro-
Oeste Popular dão conta que a Agência de Fomento do 
Estado de Mato Grosso (Desenvolve MT) estaria no alvo 
das agências de controle, como o Ministério Público 
Estadual e Tribunal de Contas. Transações ilícitas estariam 
correndo soltas, tudo por parte da diretoria da autarquia, 
à revelia do governador Mauro Mendes, que terá que abrir 
os olhos para não ver sua gestão maculada por 
improbidade causada por alguns de seus subordinados.

Milhões em jogo

A equipe de repórteres investigativos do Grupo Milas de 
Comunicação já começou a fazer um levantamento da 
situação, e apurou que de forma unilateral a Desenvolve 
MT, através da diretoria executiva, bem como e o governo 
através da Secretaria de Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag) e Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de Mato Grosso (Sedec), sem 
justificativa alguma e de forma suspeita, trocaram a 
administradora/gestora dos cartões de crédito dos 
servidores públicos. A reportagem verifica principalmente 
por que a troca foi feita de forma unilateral e sem prévio 
de conhecimento dos usuários.

Transação chama atenção

Vale destacar que cerca de R$ 300 milhões de saldo devedor 
giram mensalmente na gestão dos cartões dos servidores, 
uma receita da ordem de R$ 15 milhões/mês para a 
administradora que deter o monopólio. A transação já chamou 
atenção do Ministério Público Federal e Estadual.  
Informações do CO Popular dão conta que o MP está 
averiguando o que está acontecendo pelas bandas do MT 
Fomento Card. Se tivéssemos deputados atuantes seria 
imperativo a instalação de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar este e outros temas que correm 
soltos nas barbas do conselho de administração da agência.
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“MT é um Estado em construção, e 
a infraestrutura precisa acompanhar 

esse crescimento sob pena de se 
transformar em obstáculo”

WELLINGTON FAGUNDES

CO Popular - O senhor acredita que o pre-
sidente Jair Bolsonaro sairá vitorioso 
no dia 30 de outubro?
Wellington Fagundes - A disputa deve ser 
acirrada, mas o presidente Bolsonaro sairá 
vencedor. Elegeu a maior bancada de depu-
tados federais e senadores. Todos eles de-
vem agora trabalhar num só sentido, que é a 
reeleição de Bolsonaro, o que dará muita for-
ça à campanha. Além disso, o presidente am-
pliou o número de votos de uma eleição para 
outra, mostrando que ganhou apoio popular 
nesses quatro anos de mandato.

CO Popular - Qual estratégia deve ser 
adotada pelo presidente para conquis-
tar o voto dos eleitores?
Wellington Fagundes - Mostrar os resulta-
dos de seu mandato. Temos aí o Auxílio Bra-
sil, que hoje beneficia 21 milhões de pesso-
as. O país está retomando o crescimento 
econômico, controlando a inflação e geran-
do novos empregos. Só em Mato Grosso, fo-
ram 20 mil famílias beneficiadas com a casa 
própria. O Brasil foi o país que mais vaci-
nou contra a covid-19 e o governo Bolsona-
ro promoveu a maior transferência de re-
cursos para os municípios brasileiros. Tam-
bém podemos citar os investimentos em in-
fraestrutura, como a retomada do modal fer-
roviário, que vai impulsionar o desenvolvi-
mento do Brasil. Enfim, há obras em todas as 
áreas e isso precisa ser mostrado.

CO Popular - Senador, a que o senhor 
atribui sua reeleição?
Wellington Fagundes - Ao reconhecimento 
do meu trabalho em todos os setores e em to-
dos os municípios de Mato Grosso. Sempre te-
nho dito que o voto é uma confiança que o 
eleitor deposita no político e a melhor forma 
de retribuir essa confiança, é com muito tra-
balho. Durante o meu mandato de senador, 
consegui viabilizar recursos que chegam a 
quase R$ 15 bilhões, beneficiando a todos os 
municípios. Também tenho que citar a parce-
ria com o governador Mauro Mendes e o presi-
dente Bolsonaro, que resultou em inúmeros be-
nefícios para o Estado.

Estado em construção, que cresce em ritmo 
acelerado e a infraestrutura precisa acompa-
nhar esse crescimento sob pena de se trans-
formar em obstáculo. E na área de educação, 
é preciso sempre investimentos pesados para 
garantir qualificação e oportunidades para os 
nossos jovens.

CO Popular - O PL, na opinião do senhor, 
teve sucesso nas urnas?
Wellington Fagundes - Sem dúvida. Fize-
mos quatro deputados federais. Isso é meta-
de da bancada de Mato Grosso. O PL é hoje o 
maior partido na Câmara Federal e o maior 
partido no Senado. Temos o presidente da Re-
pública disputando um segundo turno. Ele-
gemos o governador do Rio de Janeiro e ou-
tros dois estão disputando o segundo turno. 
Então, é evidente que o partido teve sucesso 
nas urnas e muito disso se deve ao Bolsonaro 
e sua força junto ao eleitorado.

CO Popular - Embora ainda seja cedo, 
mas já podemos dizer que a reeleição 
com ampla margem de votos já o creden-
cia para uma futura candidatura ao go-
verno do estado?
Wellington Fagundes - Você disse bem. É 
muito cedo. Nesta campanha, muita gente 
tentou me convencer a disputar o governo. 
Mas meu foco sempre foi continuar no Sena-
do. E agora reeleito, continuo focado em fa-
zer um bom mandato, em retribuir a confian-
ça do eleitor.

CO Popular - Em caso de uma vitória do 
presidente Lula, qual o posicionamento 
do senhor no Congresso Nacional?
Wellington Fagundes - Eu não acredito que 
isso irá acontecer, mas se for o resultado des-
te segundo turno, vou continuar trabalhando 
por Mato Grosso como sempre fiz, indepen-
dentemente de quem é o presidente da Repú-
blica. O Brasil precisa reconhecer a impor-
tância do nosso estado para o desenvolvi-
mento do país e voltar os olhos para esta re-
gião, que ainda requer muita atenção em ter-
mos de investimento. É assim que vou conti-
nuar atuando.

"As energias renováveis apre-
sentam aos países presos ao carvão 
uma agenda de transição economi-
camente sedutora, que assegura 
que irão responder à exigência 
energética crescente enquanto 
poupam nos custos, geram postos 
de trabalho, impulsionam o cresci-
mento ao mesmo tempo que res-
pondem à ambição em termos cli-
máticos", explica La Camera.

Finalmente, há de se ponderar 
sobre o impacto desses combustí-
veis na natureza, apesar dos inú-
meros benefícios para a econo-
mia e o comércio local. O dióxido 
de carbono (CO2), gás liberado 
na queima de combustíveis fósse-
is, é um dos principais responsá-
veis pelo aquecimento global. Ou-
tras consequências incluem chu-
va ácida, poluição do ar e de cor-
pos d'água. A substituição grada-
tiva por opções mais ecológicas 
contribuiria também para a redu-
ção desses problemas.

Isso significa que já podemos 
substituir a gasolina e o álcool por 
combustíveis sustentáveis? Não!

O caminho para alcançar esse 
objetivo é longo e depende de uma série de outros fatores. Dificuldades técnicas relacionadas ao 
transporte e à segurança no manuseio impedem a distribuição imediata do hidrogênio verde.

Acredita-se que a substância deverá ser transformada em amônia, pelo menos num primei-
ro momento, a fim de garantir um transporte mais seguro e econômico. Ainda temos muito a 
avançar.

Mais que uma ação em nome da sustentabilidade, este é um movimento para a construção 
de um futuro em que os combustíveis não serão tão caros e dependentes de fontes esgotáveis.

Alcançados esses objetivos, os benefícios para o meio ambiente são mais que bem-vindos e 
terão um efeito cascata para toda a sociedade. E o planeta agradece!

 

Preocupação com o futuro 
do planeta e esgotamento dos re-
cursos naturais são assuntos bas-
tante comentados dos últimos 
tempos. Iniciativas que promo-
vem a produção e o consumo 
sustentáveis estão cada vez ma-
is presentes no cotidiano das 
empresas e pessoas. Mas, no se-
tor de combustíveis é difícil fa-
lar de sustentabilidade, certo? 
Errado!

A indústria petroquímica já es-
tuda e desenvolve soluções me-
nos agressivas ao meio ambiente, 
dentre as quais o hidrogênio ver-
de é uma das mais promissoras.

Mesmo com um custo de pro-
dução alto, o que ainda impede 
sua distribuição em larga escala, o 
combustível é obtido de maneira 
relativamente simples, usando 
apenas água e energias renováve-
is, o que também indica uma redu-
ção significativa no preço de ven-
da ao consumidor.

O Brasil é um dos países com 
maior expectativa de ocupar a li-
derança desse mercado dentro 
de alguns anos, uma vez que é ri-
co tanto em aquíferos quanto em luz solar e ventos fortes.

Atualmente, três portos brasileiros estão construindo hubs de produção de H2 Verde e o 
prazo para chegar aos postos de combustíveis é relativamente curto, já em 2025.

E por que é importante pensar em alternativas como essa? A finitude dos combustí-
veis fósseis e, consequentemente, a menor oferta – que provoca aumento de preços – 
é um dos fatores de maior relevância. Fontes de energia limpa são, em sua maioria, 
inesgotáveis, e a preocupação com o fim desses recursos é, praticamente, impensá-
vel. O mesmo não pode ser dito sobre os combustíveis fósseis e biocombustíveis.    

Além dos benefícios ambientais, os chamados “combustíveis sustentáveis” são, também, 
um alívio para o bolso do consumidor. Francesco La Camera, diretor-geral da IRENA, sigla em 
inglês para Agência Internacional para Energias Renováveis, é categórico ao afirmar que "atu-
almente, as energias renováveis são a fonte de energia mais barata".

Nesta campanha, 
muita gente tentou 

me convencer a 
disputar o governo. 

Mas meu foco 
sempre foi 

continuar no 
Senado

Eu não acredito 
que isso irá 

acontecer, mas se 
for o resultado 
deste segundo 

turno, vou 
continuar 

trabalhando por 
Mato Grosso como 

sempre fiz, 
independentement

e de quem é o 
presidente da 

República

O Outubro Rosa é um movimento que realiza campanhas de conscientização 
social sobre o câncer de mama e, de forma mais recente, o câncer de colo do úte-
ro. Com foco em educar as mulheres e orientar a sociedade em geral, o Outubro 
Rosa se tornou uma iniciativa de nível global.

As ações do movimento enfatizam a necessidade da realização do autoexame 
e do acompanhamento médico adequado no decorrer da vida da mulher. Além 
disso, também divulgam dados relevantes sobre a doença, com o intuito de pre-
venir e alertar os grupos de risco para a importância do diagnóstico precoce.

No entanto, o movimento vai além das campanhas de conscientização e tam-
bém está associado à busca por serviços médicos de qualidade, luta por direitos, 
acompanhamento e suporte emocional e outras demandas dos pacientes diag-
nosticados com câncer de mama ou colo do útero.

O Outubro Rosa também desempenha um papel significativo ao abordar os fa-
tores emocionais e psicológicos que cercam a doença, tanto para o próprio paci-
ente, quanto para os seus familiares. A discussão de experiências de enfrenta-
mento da doença, por exemplo, e o apoio de dados estatísticos que demonstram 
as chances de cura contribui para atenuar o medo do tratamento.

Durante o mês de Outubro, diversas organizações adotam medidas para in-
centivar a difusão do tema e encorajar a realização de exames médicos preventi-
vos. As ações publicitárias empregadas por iniciativas públicas e privadas con-
tribuem para chamar a atenção para a importância do exame e impulsionar a tro-
ca de informações e experiências.

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), de todos os diagnósticos de 
câncer feitos no Brasil, o câncer de mama é o que mais atinge as mulheres, segui-
do pelo câncer de cólon e reto, e colo do útero. Só em 2020, os três somam 
103.460 novos casos.

O INCA ressalta ainda que o diagnóstico precoce é essencial para ampli-
ar as chances de cura. Em pacientes que são diagnosticados cedo, as chan-
ces de recuperação são estimadas em 95%. A mamografia é a principal fer-
ramenta de prevenção e ainda não é realizada nos números ideais previs-
tos a cada ano no Brasil.

De acordo com o Instituto, as campanhas do Outubro Rosa devem ser consi-
deradas a partir de três pilares:A prevenção, para diminuir os riscos de desenvol-
vimento do câncer de mama;Diagnóstico precoce, para orientar a população no 
geral na identificação dos sintomas da doença e incentivar o autoexame fre-
quente; Exame mamográfico, que deve ser realizado rotineiramente a partir dos 
50 anos de idade.

A abordagem deve ser realizada partindo desses três princípios para evitar a 
percepção de que apenas o autoexame é o suficiente para prevenir a doença, 
por exemplo.

Além disso, apesar do mês de outubro ser conhecido como o mês da luta con-
tra o câncer de mama, as iniciativas e esforços de conscientização devem ser 
mantidos ao longo do ano. Especialmente se tratando das organizações privadas 
e públicas que desempenham um importante papel no movimento.

Claudyson Martins Alves
é empresário do segmento de combustíveis

A importância do exame!

Hidrogênio Verde, o combustível do futuro

        Indústria já estuda e 
desenvolve soluções menos 
agressivas ao meio ambiente

O Brasil foi o país que mais vacinou contra a covid-19 e o 
governo Bolsonaro promoveu a maior transferência de 

recursos para os municípios brasileiros
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Wellington Fagundes foi 
reeleito para o Senado por 
Mato Grosso com 825.229 dos 
votos, 63,54% dos votos 
válidos. Natural de 
Rondonópolis, Wellington 
Antônio Fagundes iniciar seu 
segundo mandato no Senado, 
como representante de Mato 
Grosso, em fevereiro de 
2023. Antes de se tornar 
senador pela primeira vez, 
em 2015, Wellington 
Fagundes foi deputado 
federal por seis mandatos 
consecutivos. Em entrevista 
ao Jornal Centro-Oeste 
Popular ele fala sobre sua 
reeleição, metas, segundo 
turno entre outros assuntos.

Regina Botelho  I   Da Redação
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Claudyson Martins Alves
Empresário do segmento de combustíveis
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CO Popular- Qual a prioridade agora no 
Congresso Nacional
Wellington Fagundes - Continuar traba-
lhando muito, priorizando investimentos em 
infraestrutura e educação. Mato Grosso é um 



Pivetta e Cidinho fundamentais na 
reeleição
O governador Mauro Mendes teve uma vitória histórica 
nas urnas no último domingo (2), fruto da aceitação de 
seu trabalho na recuperação do Estado, com a retomada 
do equilíbrio financeiro e consequentemente das obras. 
Porém, duas figuras também foram fundamentais para 
que Mauro obtivesse 68,45% dos votos válidos, trata-se 
do vice-governador Otaviano Pivetta e o ex-senador 
Cidinho Santos, dois dos principais articuladores da 
campanha e que não mediram esforços em percorrer os 
municípios mato-grossenses levando as propostas do 
governador reeleito.

Fidelidade e confiabilidade

Otaviano Pivetta e Cidinho Santos demonstraram mais 
uma vez a fidelidade ao governador Mauro Mendes, 
respondendo aos ataques infundados dos adversários, 
desmentindo as fake news que propagaram durante a 
campanha eleitoral e fazendo o corpo a corpo com o 
eleitorado. O resultado final foi a vitória acachapante nas 
urnas. Agora, tanto Pivetta como Cidinho devem auxiliar 
Mendes a continuar o brilhante trabalho à frente do 
Palácio Paiaguás.

Mistérios da Desenvolve MT

Informações que chegaram à redação do jornal Centro-
Oeste Popular dão conta que a Agência de Fomento do 
Estado de Mato Grosso (Desenvolve MT) estaria no alvo 
das agências de controle, como o Ministério Público 
Estadual e Tribunal de Contas. Transações ilícitas estariam 
correndo soltas, tudo por parte da diretoria da autarquia, 
à revelia do governador Mauro Mendes, que terá que abrir 
os olhos para não ver sua gestão maculada por 
improbidade causada por alguns de seus subordinados.

Milhões em jogo

A equipe de repórteres investigativos do Grupo Milas de 
Comunicação já começou a fazer um levantamento da 
situação, e apurou que de forma unilateral a Desenvolve 
MT, através da diretoria executiva, bem como e o governo 
através da Secretaria de Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag) e Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de Mato Grosso (Sedec), sem 
justificativa alguma e de forma suspeita, trocaram a 
administradora/gestora dos cartões de crédito dos 
servidores públicos. A reportagem verifica principalmente 
por que a troca foi feita de forma unilateral e sem prévio 
de conhecimento dos usuários.

Transação chama atenção

Vale destacar que cerca de R$ 300 milhões de saldo devedor 
giram mensalmente na gestão dos cartões dos servidores, 
uma receita da ordem de R$ 15 milhões/mês para a 
administradora que deter o monopólio. A transação já chamou 
atenção do Ministério Público Federal e Estadual.  
Informações do CO Popular dão conta que o MP está 
averiguando o que está acontecendo pelas bandas do MT 
Fomento Card. Se tivéssemos deputados atuantes seria 
imperativo a instalação de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar este e outros temas que correm 
soltos nas barbas do conselho de administração da agência.
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“MT é um Estado em construção, e 
a infraestrutura precisa acompanhar 

esse crescimento sob pena de se 
transformar em obstáculo”

WELLINGTON FAGUNDES

CO Popular - O senhor acredita que o pre-
sidente Jair Bolsonaro sairá vitorioso 
no dia 30 de outubro?
Wellington Fagundes - A disputa deve ser 
acirrada, mas o presidente Bolsonaro sairá 
vencedor. Elegeu a maior bancada de depu-
tados federais e senadores. Todos eles de-
vem agora trabalhar num só sentido, que é a 
reeleição de Bolsonaro, o que dará muita for-
ça à campanha. Além disso, o presidente am-
pliou o número de votos de uma eleição para 
outra, mostrando que ganhou apoio popular 
nesses quatro anos de mandato.

CO Popular - Qual estratégia deve ser 
adotada pelo presidente para conquis-
tar o voto dos eleitores?
Wellington Fagundes - Mostrar os resulta-
dos de seu mandato. Temos aí o Auxílio Bra-
sil, que hoje beneficia 21 milhões de pesso-
as. O país está retomando o crescimento 
econômico, controlando a inflação e geran-
do novos empregos. Só em Mato Grosso, fo-
ram 20 mil famílias beneficiadas com a casa 
própria. O Brasil foi o país que mais vaci-
nou contra a covid-19 e o governo Bolsona-
ro promoveu a maior transferência de re-
cursos para os municípios brasileiros. Tam-
bém podemos citar os investimentos em in-
fraestrutura, como a retomada do modal fer-
roviário, que vai impulsionar o desenvolvi-
mento do Brasil. Enfim, há obras em todas as 
áreas e isso precisa ser mostrado.

CO Popular - Senador, a que o senhor 
atribui sua reeleição?
Wellington Fagundes - Ao reconhecimento 
do meu trabalho em todos os setores e em to-
dos os municípios de Mato Grosso. Sempre te-
nho dito que o voto é uma confiança que o 
eleitor deposita no político e a melhor forma 
de retribuir essa confiança, é com muito tra-
balho. Durante o meu mandato de senador, 
consegui viabilizar recursos que chegam a 
quase R$ 15 bilhões, beneficiando a todos os 
municípios. Também tenho que citar a parce-
ria com o governador Mauro Mendes e o presi-
dente Bolsonaro, que resultou em inúmeros be-
nefícios para o Estado.

Estado em construção, que cresce em ritmo 
acelerado e a infraestrutura precisa acompa-
nhar esse crescimento sob pena de se trans-
formar em obstáculo. E na área de educação, 
é preciso sempre investimentos pesados para 
garantir qualificação e oportunidades para os 
nossos jovens.

CO Popular - O PL, na opinião do senhor, 
teve sucesso nas urnas?
Wellington Fagundes - Sem dúvida. Fize-
mos quatro deputados federais. Isso é meta-
de da bancada de Mato Grosso. O PL é hoje o 
maior partido na Câmara Federal e o maior 
partido no Senado. Temos o presidente da Re-
pública disputando um segundo turno. Ele-
gemos o governador do Rio de Janeiro e ou-
tros dois estão disputando o segundo turno. 
Então, é evidente que o partido teve sucesso 
nas urnas e muito disso se deve ao Bolsonaro 
e sua força junto ao eleitorado.

CO Popular - Embora ainda seja cedo, 
mas já podemos dizer que a reeleição 
com ampla margem de votos já o creden-
cia para uma futura candidatura ao go-
verno do estado?
Wellington Fagundes - Você disse bem. É 
muito cedo. Nesta campanha, muita gente 
tentou me convencer a disputar o governo. 
Mas meu foco sempre foi continuar no Sena-
do. E agora reeleito, continuo focado em fa-
zer um bom mandato, em retribuir a confian-
ça do eleitor.

CO Popular - Em caso de uma vitória do 
presidente Lula, qual o posicionamento 
do senhor no Congresso Nacional?
Wellington Fagundes - Eu não acredito que 
isso irá acontecer, mas se for o resultado des-
te segundo turno, vou continuar trabalhando 
por Mato Grosso como sempre fiz, indepen-
dentemente de quem é o presidente da Repú-
blica. O Brasil precisa reconhecer a impor-
tância do nosso estado para o desenvolvi-
mento do país e voltar os olhos para esta re-
gião, que ainda requer muita atenção em ter-
mos de investimento. É assim que vou conti-
nuar atuando.

"As energias renováveis apre-
sentam aos países presos ao carvão 
uma agenda de transição economi-
camente sedutora, que assegura 
que irão responder à exigência 
energética crescente enquanto 
poupam nos custos, geram postos 
de trabalho, impulsionam o cresci-
mento ao mesmo tempo que res-
pondem à ambição em termos cli-
máticos", explica La Camera.

Finalmente, há de se ponderar 
sobre o impacto desses combustí-
veis na natureza, apesar dos inú-
meros benefícios para a econo-
mia e o comércio local. O dióxido 
de carbono (CO2), gás liberado 
na queima de combustíveis fósse-
is, é um dos principais responsá-
veis pelo aquecimento global. Ou-
tras consequências incluem chu-
va ácida, poluição do ar e de cor-
pos d'água. A substituição grada-
tiva por opções mais ecológicas 
contribuiria também para a redu-
ção desses problemas.

Isso significa que já podemos 
substituir a gasolina e o álcool por 
combustíveis sustentáveis? Não!

O caminho para alcançar esse 
objetivo é longo e depende de uma série de outros fatores. Dificuldades técnicas relacionadas ao 
transporte e à segurança no manuseio impedem a distribuição imediata do hidrogênio verde.

Acredita-se que a substância deverá ser transformada em amônia, pelo menos num primei-
ro momento, a fim de garantir um transporte mais seguro e econômico. Ainda temos muito a 
avançar.

Mais que uma ação em nome da sustentabilidade, este é um movimento para a construção 
de um futuro em que os combustíveis não serão tão caros e dependentes de fontes esgotáveis.

Alcançados esses objetivos, os benefícios para o meio ambiente são mais que bem-vindos e 
terão um efeito cascata para toda a sociedade. E o planeta agradece!

 

Preocupação com o futuro 
do planeta e esgotamento dos re-
cursos naturais são assuntos bas-
tante comentados dos últimos 
tempos. Iniciativas que promo-
vem a produção e o consumo 
sustentáveis estão cada vez ma-
is presentes no cotidiano das 
empresas e pessoas. Mas, no se-
tor de combustíveis é difícil fa-
lar de sustentabilidade, certo? 
Errado!

A indústria petroquímica já es-
tuda e desenvolve soluções me-
nos agressivas ao meio ambiente, 
dentre as quais o hidrogênio ver-
de é uma das mais promissoras.

Mesmo com um custo de pro-
dução alto, o que ainda impede 
sua distribuição em larga escala, o 
combustível é obtido de maneira 
relativamente simples, usando 
apenas água e energias renováve-
is, o que também indica uma redu-
ção significativa no preço de ven-
da ao consumidor.

O Brasil é um dos países com 
maior expectativa de ocupar a li-
derança desse mercado dentro 
de alguns anos, uma vez que é ri-
co tanto em aquíferos quanto em luz solar e ventos fortes.

Atualmente, três portos brasileiros estão construindo hubs de produção de H2 Verde e o 
prazo para chegar aos postos de combustíveis é relativamente curto, já em 2025.

E por que é importante pensar em alternativas como essa? A finitude dos combustí-
veis fósseis e, consequentemente, a menor oferta – que provoca aumento de preços – 
é um dos fatores de maior relevância. Fontes de energia limpa são, em sua maioria, 
inesgotáveis, e a preocupação com o fim desses recursos é, praticamente, impensá-
vel. O mesmo não pode ser dito sobre os combustíveis fósseis e biocombustíveis.    

Além dos benefícios ambientais, os chamados “combustíveis sustentáveis” são, também, 
um alívio para o bolso do consumidor. Francesco La Camera, diretor-geral da IRENA, sigla em 
inglês para Agência Internacional para Energias Renováveis, é categórico ao afirmar que "atu-
almente, as energias renováveis são a fonte de energia mais barata".

Nesta campanha, 
muita gente tentou 

me convencer a 
disputar o governo. 

Mas meu foco 
sempre foi 

continuar no 
Senado

Eu não acredito 
que isso irá 

acontecer, mas se 
for o resultado 
deste segundo 

turno, vou 
continuar 

trabalhando por 
Mato Grosso como 

sempre fiz, 
independentement

e de quem é o 
presidente da 

República

O Outubro Rosa é um movimento que realiza campanhas de conscientização 
social sobre o câncer de mama e, de forma mais recente, o câncer de colo do úte-
ro. Com foco em educar as mulheres e orientar a sociedade em geral, o Outubro 
Rosa se tornou uma iniciativa de nível global.

As ações do movimento enfatizam a necessidade da realização do autoexame 
e do acompanhamento médico adequado no decorrer da vida da mulher. Além 
disso, também divulgam dados relevantes sobre a doença, com o intuito de pre-
venir e alertar os grupos de risco para a importância do diagnóstico precoce.

No entanto, o movimento vai além das campanhas de conscientização e tam-
bém está associado à busca por serviços médicos de qualidade, luta por direitos, 
acompanhamento e suporte emocional e outras demandas dos pacientes diag-
nosticados com câncer de mama ou colo do útero.

O Outubro Rosa também desempenha um papel significativo ao abordar os fa-
tores emocionais e psicológicos que cercam a doença, tanto para o próprio paci-
ente, quanto para os seus familiares. A discussão de experiências de enfrenta-
mento da doença, por exemplo, e o apoio de dados estatísticos que demonstram 
as chances de cura contribui para atenuar o medo do tratamento.

Durante o mês de Outubro, diversas organizações adotam medidas para in-
centivar a difusão do tema e encorajar a realização de exames médicos preventi-
vos. As ações publicitárias empregadas por iniciativas públicas e privadas con-
tribuem para chamar a atenção para a importância do exame e impulsionar a tro-
ca de informações e experiências.

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), de todos os diagnósticos de 
câncer feitos no Brasil, o câncer de mama é o que mais atinge as mulheres, segui-
do pelo câncer de cólon e reto, e colo do útero. Só em 2020, os três somam 
103.460 novos casos.

O INCA ressalta ainda que o diagnóstico precoce é essencial para ampli-
ar as chances de cura. Em pacientes que são diagnosticados cedo, as chan-
ces de recuperação são estimadas em 95%. A mamografia é a principal fer-
ramenta de prevenção e ainda não é realizada nos números ideais previs-
tos a cada ano no Brasil.

De acordo com o Instituto, as campanhas do Outubro Rosa devem ser consi-
deradas a partir de três pilares:A prevenção, para diminuir os riscos de desenvol-
vimento do câncer de mama;Diagnóstico precoce, para orientar a população no 
geral na identificação dos sintomas da doença e incentivar o autoexame fre-
quente; Exame mamográfico, que deve ser realizado rotineiramente a partir dos 
50 anos de idade.

A abordagem deve ser realizada partindo desses três princípios para evitar a 
percepção de que apenas o autoexame é o suficiente para prevenir a doença, 
por exemplo.

Além disso, apesar do mês de outubro ser conhecido como o mês da luta con-
tra o câncer de mama, as iniciativas e esforços de conscientização devem ser 
mantidos ao longo do ano. Especialmente se tratando das organizações privadas 
e públicas que desempenham um importante papel no movimento.

Claudyson Martins Alves
é empresário do segmento de combustíveis

A importância do exame!

Hidrogênio Verde, o combustível do futuro

        Indústria já estuda e 
desenvolve soluções menos 
agressivas ao meio ambiente

O Brasil foi o país que mais vacinou contra a covid-19 e o 
governo Bolsonaro promoveu a maior transferência de 

recursos para os municípios brasileiros
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Wellington Fagundes foi 
reeleito para o Senado por 
Mato Grosso com 825.229 dos 
votos, 63,54% dos votos 
válidos. Natural de 
Rondonópolis, Wellington 
Antônio Fagundes iniciar seu 
segundo mandato no Senado, 
como representante de Mato 
Grosso, em fevereiro de 
2023. Antes de se tornar 
senador pela primeira vez, 
em 2015, Wellington 
Fagundes foi deputado 
federal por seis mandatos 
consecutivos. Em entrevista 
ao Jornal Centro-Oeste 
Popular ele fala sobre sua 
reeleição, metas, segundo 
turno entre outros assuntos.

Regina Botelho  I   Da Redação
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Claudyson Martins Alves
Empresário do segmento de combustíveis
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CO Popular- Qual a prioridade agora no 
Congresso Nacional
Wellington Fagundes - Continuar traba-
lhando muito, priorizando investimentos em 
infraestrutura e educação. Mato Grosso é um 
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Desde 2014, trecho 
de 800 km da BR-
163 está sob 
responsabilidade 
da Concessionária 
Rota do Oeste

“A BR-163 está saindo, vai ser uma realida-
de graças à ousadia e criatividade do governa-
dor Mauro, que deu uma solução muito dife-
rente usando a MT Par, e isso é o que vai viabi-
lizar as obras de volta”. A declaração é do ex-
ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de 
Freitas, ao se referir ao processo de concessão 
da BR-163, de Sinop a divisa com Mato Grosso 
do Sul (823 km) que deve passar para o gover-
no de Mato Grosso (MT PAR).

Na semana passada, o governador Mauro 
Mendes (União Brasil) assinou um Termo de 
Ajustamento de Conduta em que a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT) e a Ro-
ta do Oeste dão início à transferência da con-
cessão da BR-163 à MT Par.

Vela lembrar que em Mato Grosso, desde 
2014, trecho de 800 km da BR-163 está sob res-
ponsabilidade da Concessionária Rota do Oes-
te, que se comprometeu a duplicar mais de 450 
km de asfalto no Estado. Entretanto, apenas 
120 km de duplicação foram executados. O 
não cumprimento do contrato passou a ser 
apontado como a principal causa de mortes re-
gistradas na rodovia. 

Conforme o governador Mauro Mendes, a 
medida para assumir a rodovia foi tomada 
após presenciar várias tentativas que se frustra-
ram e não puderam seguir adiante por diversos 
motivos. O governador relatou que por muitos 
dias ele e a equipe se concentraram no proble-
ma e foram a fundo para entender e conhecer a 
Rota do Oeste e, assim, conseguir avançar para 
tomar a concessão da rodovia. 

“Há mais de 10 meses estamos trabalhan-
do de forma silenciosa, com várias reuniões 
em Brasília, e construímos essa solução. É 
uma ótima solução que vai garantir que essas 
obras comecem e não tenhamos que esperar 
mais 5 anos com gente morrendo na estrada”, 
citou. A iniciativa de Mendes em assumir a 
BR também foi elogiada pelo presidente em 
exercício do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas.

“As instituições não existem para cui-
dar de números, mas de pessoas e, por es-
ta razão, nos empenhamos tanto para que 
aprovássemos esse plano de saneamento 
da concessão, através de um plano abso-
lutamente inovador e que merece todos 
os cumprimentos. Na qualidade de presi-
dente do TCU, posso dizer que foi um mo-

“Há mais de 10 meses estamos trabalhando de forma silenciosa, com várias reuniões em Brasília, e construímos essa 
solução”, citou Mendes

O não cumprimento do contrato da 
Rota Oeste passou a ser apontado 
como a principal causa de mortes 
registradas na rodovia 

Presidente em exercício do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas disse que ficou surpreendido com a 

proposta apresentada pelo governador
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mento inspirador, porque nos mostrou 
que é possível, sim, acreditar nos homens 
públicos do Brasil”, afirmou.

Dantas lembrou ter se surpreendido 
com a proposta apresentada pelo governa-
dor Mauro Mendes para uma solução para a 
rodovia e classificou a proposta do Gover-
no como inovadora e criativa, e destacou o 

COMPROMISSO

caráter social e humanitário na busca de 
uma solução para os impasses.

Outra autoridade a destacar o esforço de 
Mauro para solucionar o problema daquela 
que já vinha sendo chamada de 'Rodovia da 
Morte, foi o diretor-geral da ANTT, Rafael Vita-
le, que lembrou que o trecho mato-grossense 
da BR-163 era motivo de preocupação para o 
Governo Federal em razão das mortes registra-
das ao longo da rodovia, principalmente pela 
falta de duplicação. Por isso, considerou a pro-
posta apresentada pelo Governo de Mato Gros-
so como “a solução ótima” para as dificuldades 
que se apresentaram.

“O Governo de Mato Grosso trouxe uma 
perspectiva que é ousada, sim, e requer um ali-
nhamento interno da ANTT sobre algumas nor-
mas para que pudéssemos resguardar a legali-
dade dos atos, mas está extremamente alinha-
da com as premissas previstas, por isso nos dei-
xou confiantes de levar a proposta ao TCU. Co-
mo eles aprovaram, nos sentimos bastante con-
fortáveis para assinar este TAC”, observou.

Já o ministro da Infraestrutura Marcelo Sam-
paio, reconheceu os esforços do Governo de 
Mato Grosso em busca de uma solução para os 
gargalos envolvendo a concessão da BR-163.

“Mato Grosso é um estado pujante, com 
grande produção, e tem aqui um governador 
que tem trabalhado muito para solucionar os 
desafios do Estado. Acredito seriamente que es-
te é um momento histórico, e aqui, junto com a 
ANTT, o Governo de Mato Grosso encontrou 
uma solução inovadora e criativa para anteci-
par os investimentos. A BR-163 é um grande ei-
xo arterial que precisa, sim, estar duplicada, sal-
vando vidas e trazendo eficiência ao agrone-
gócio”, pontuou.

O TAC
A Concessionária Rota Oeste (CRO) obti-

nha a concessão e exploração de um trecho de 

822,8 km da rodovia BR-163, mas, 
em dezembro de 2021, entrou 
com o pedido de devolução ami-
gável da rodovia. No entanto, 
uma eventual relicitação levaria, 
em média, de 2 a 3 anos para ser 
concluída e de 4 a 5 para início 
dos investimentos.

De acordo com o diretor-geral 
da ANTT, Rafael Vitale, o TAC será 

uma definição para que a relicitação não seja fe-
ita e a efetiva transferência do controle para a 
MT Par deve acontecer da melhor maneira pos-
sível, já que a agência vem em uma alteração 
conceitual, onde a fiscalização será de forma 
colaborativa.

Assinado entre a ANTT e a Rota do Oeste, o 
TAC é a segunda parte da solução para esses 
entraves. O documento prevê a execução de 
um plano de ação contra os gargalos da BR-
163, dentre os quais a conclusão de todos os in-
vestimentos previstos para a duplicação da ro-
dovia, no prazo de até 8 anos. 

O documento também prevê o acréscimo 
de cinco anos no prazo de concessão, além do 
direito de reequilíbrio econômico em razão do 
impacto da construção de novos modais ferro-
viários. Há, ainda, cláusulas de suspensão do 
passivo regulatório, incluindo multas, e do so-
brestamento dos efeitos tarifários. 

O secretário-chefe da Casa Civil, Rogério 
Gallo, explicou que, apesar da assinatura do 
TAC entre a ANTT e a Rota do Oeste, a propos-
ta deverá se concretizar somente se o Governo 
conseguir a renegociação das dívidas envol-
vendo o empreendimento, que giram em tor-
no de R$ 916 milhões.

“A transferência do controle acionário para a 
MT Par ainda depende da negociação das dívi-
das de financiamento com os bancos, sobretudo 
a Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil. 
Precisamos que eles tenham a sensibilidade de 
observar que estamos tentando resolver um pro-
blema que é, acima de tudo, social”, explicou.

A previsão é que, caso a renegociação de dí-
vidas seja aprovada pelos credores, as primei-
ras obras de duplicação sejam iniciadas ainda 
no primeiro semestre de 2023, considerando 
também os trechos mais críticos e com maior 
registro de acidentes. A proposta é que, ao to-
do, seja investido cerca de R$ 1,2 bilhão no pra-
zo de dois anos.

Pela segunda 
legislatura seguida 
Janaina foi eleita 
como a única mulher 
deputada estadual e 
ganha status de forte 
liderança política

A deputada estadual Janaina Riva (MDB), 
emergiu das urnas no domingo, 02, com 
82.124 votos, a reeleição incontestável e o sta-
tus de a mais forte liderança política na 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso.

A jovem e experiente parlamentar – ela tem 
apenas 34 anos, mas já caminha para o seu ter-
ceiro mandato seguido no parlamento estadu-
al – demonstra que aprendeu com louvor as li-
ções do seu principal mestre e conselheiro: o 
ex-deputado José Geraldo Riva, seu pai.

Ao avaliar seu desempenho nesta eleição, 
Janaina disse que os votos são resultado de 
dois fatores, sendo o primeiro o trabalho in-
tenso e firme que realiza como deputada, de-
fendendo causas e políticas em favor da po-
pulação mais necessitada, as lutas pela valo-
rização dos servidores, respeito às mulheres 
e minorias, e projetos que atendem as de-
mandas prioritárias dos municípios. 

A jovem e experiente parlamentar – ela tem apenas 34 anos, mas já caminha para o seu terceiro mandato seguido no 
parlamento estadual 

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

Janaina Riva é campeã de votos repete 
trajetória de sucesso do pai José Riva

LIDERANÇA EMERGENTE

go dizendo que me acompanham nas redes so-
ciais, que me conhecem e conhecem o meu tra-
balho. Por isso esse resultado nas urnas que 
me dá tanta alegria e confiança de continuar 
meu trabalho na Assembleia”, explicou.

Para além das novas e modernas formas de 
fazer política e campanha eleitoral, que incor-
porou como essenciais a tecnologia dos smart-
phone e redes sociais, é fato que a crescente vo-
tação de Janaina Riva nos pleitos eleitorais tem 
muito a ver com a herança de pai para filha. Tal 
como José Riva nas décadas de 1990 e 2000, a 

jovem deputada exibe um talento especial pa-
ra agregar apoios e ampliar exponencialmente 
o número de votos a cada nova candidatura. 

Comprovando essa afirmação, temos a 
sua estreia como candidata em 2014, quando 
ainda se engatinhava no Brasil o uso de redes 
sociais como meios de difusão de ações polí-
tico-eleitorais, Janaina Riva alcançou a es-
pantosa marca dos 48.171 votos. Na segunda 
disputa, em 2018, ela ampliou ainda mais a 
votação, surpreendendo velhas raposas e out-
siders performáticos embalados pelas redes 
sociais e obteve nada menos que 51.546 vo-
tos, se tornando a primeira mulher mais vota-
da para o parlamento.

Nesta eleição de 2022, no entanto, Janai-
na Riva quebrou todos os paradigmas e aba-
lou de vez as estruturas de grupos políticos 
consolidados e tradicionais.  Numa demons-
tração de grande força política, capacidade 
de articulação e permeabilidade popular, a 
deputada simplesmente aumentou em 61% 
seu desempenho nas urnas em relação à elei-
ção de quatro anos atrás. 

Ao angariar mais de 82 mil votos, Janaína 
entra definitivamente para a história da Assem-
bleia Legislativa e para galeria dos grandes líde-
res em nível estadual. O feito da deputada ma-
terializa a máxima de que “filho de peixe, pei-
xinho é” e confirma o ditado de que diz que o 
“bom pai é aquele que ensina o filho a ser me-
lhor do que ele é”.  

A parlamentar não esconde que deve tudo 
o que sabe de política e tudo o que tem con-
quistado às orientações e conhecimentos do 
ex-deputado. “Meu pai é aquela pessoa que 
me ensinou a lutar, a crescer, a superar as difi-
culdades. Esse é o José Riva que eu conheço e 
que eu amo. Se não fosse por ele, pela história 
dele, eu não estaria onde estou”, reconhece Ja-
naina com humildade, agradecida e com visí-
vel orgulho do pai.

Autoridades destacam ousadia e criatividade de 
Mauro para assumir concessão da BR-163

O segundo fator, conforme a deputada, é 
sua forma transparente, objetiva e honesta de 
lidar exercer o mandato, fazer política, se rela-
cionar e estar próxima dos eleitores. “a forma 
de fazer política mudou. As pessoas acompa-
nham com constância e até em tempo real, a 
atuação dos políticos pela internet. Por isso eu 
fiz das minhas redes sociais plataformas de 
prestação de contas diárias aos meus eleitores, 
seguidores e apoiadores. Isso foi o meu cartão 
de visitas ao longo dos últimos dois mandatos 
em especial. Onde eu chego, as pessoas vão lo-
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Com mais 70 mil votos Emanuelzinho 
garantiu sua reeleição a Câmara Federal

Considerado pela habilidade política de bas-
tidores, o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), saiu fortalecido do processo eleitoral de 
2022. Primeiro, por conta das obras que impulsi-
onou em favor da população, principalmente às 
camadas mais pobres, conseguiu reeleger o filho 
Emanuel Pinheiro Primo, o Emanuelzinho 
(MDB), para o segundo mandato na Câmara dos 
Deputados, com 74.720 votos.

Em segundo, trabalhou com afinco até o úl-
timo momento das convenções partidárias pa-
ra a oposição ter um nome na disputa ao go-
verno do Estado para fazer frente ao projeto de 
reeleição do governador Mauro Mendes 
(União Brasil).

Com muita coragem, Emanuel Pinheiro lan-
çou a primeira dama de Cuiabá, Márcia Pinhei-
ro (PV), que embora não exerça nenhum cargo 
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Habilidoso, Emanuel 
Pinheiro sai vitorioso 
nas eleições de 2022

CONSAGRAÇÃO POLÍTICA

no Palácio Alencastro, sempre manteve olhos 
atentos para as demandas sociais, principal-
mente nas ações de combate à fome. 

Mesmo com o bloco de aliados reduzidos 
pela força da máquina pública estadual, Márcia 
Pinheiro evidenciou nos debates problemas so-
ciais graves, principalmente no interior de Ma-
to Grosso, que é a fome nas famílias mais po-
bres moradores de zonas rurais e municípios 
afastados dos grandes centros urbanos, bem 
como a necessidade de exigir aperfeiçoamen-
to do Estado na estrutura das escolas e profes-
sores do interior e melhor ação em infraestru-
tura, o que foi manifestado em 267.172 votos.

Por outro lado, diante da reeleição do go-
vernador Mauro Mendes, é necessário que o 
prefeito Emanuel Pinheiro permaneça atento, 
pois, poucos aliados do Palácio Alencastro 
exercerão mandatos na Assembleia Legislativa 
a partir de 2023.

Trecho mato-grossense da BR-163 era motivo de preocupação para o Governo Federal em razão das mortes registradas ao longo da rodovia
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Desde 2014, trecho 
de 800 km da BR-
163 está sob 
responsabilidade 
da Concessionária 
Rota do Oeste

“A BR-163 está saindo, vai ser uma realida-
de graças à ousadia e criatividade do governa-
dor Mauro, que deu uma solução muito dife-
rente usando a MT Par, e isso é o que vai viabi-
lizar as obras de volta”. A declaração é do ex-
ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de 
Freitas, ao se referir ao processo de concessão 
da BR-163, de Sinop a divisa com Mato Grosso 
do Sul (823 km) que deve passar para o gover-
no de Mato Grosso (MT PAR).

Na semana passada, o governador Mauro 
Mendes (União Brasil) assinou um Termo de 
Ajustamento de Conduta em que a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT) e a Ro-
ta do Oeste dão início à transferência da con-
cessão da BR-163 à MT Par.

Vela lembrar que em Mato Grosso, desde 
2014, trecho de 800 km da BR-163 está sob res-
ponsabilidade da Concessionária Rota do Oes-
te, que se comprometeu a duplicar mais de 450 
km de asfalto no Estado. Entretanto, apenas 
120 km de duplicação foram executados. O 
não cumprimento do contrato passou a ser 
apontado como a principal causa de mortes re-
gistradas na rodovia. 

Conforme o governador Mauro Mendes, a 
medida para assumir a rodovia foi tomada 
após presenciar várias tentativas que se frustra-
ram e não puderam seguir adiante por diversos 
motivos. O governador relatou que por muitos 
dias ele e a equipe se concentraram no proble-
ma e foram a fundo para entender e conhecer a 
Rota do Oeste e, assim, conseguir avançar para 
tomar a concessão da rodovia. 

“Há mais de 10 meses estamos trabalhan-
do de forma silenciosa, com várias reuniões 
em Brasília, e construímos essa solução. É 
uma ótima solução que vai garantir que essas 
obras comecem e não tenhamos que esperar 
mais 5 anos com gente morrendo na estrada”, 
citou. A iniciativa de Mendes em assumir a 
BR também foi elogiada pelo presidente em 
exercício do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas.

“As instituições não existem para cui-
dar de números, mas de pessoas e, por es-
ta razão, nos empenhamos tanto para que 
aprovássemos esse plano de saneamento 
da concessão, através de um plano abso-
lutamente inovador e que merece todos 
os cumprimentos. Na qualidade de presi-
dente do TCU, posso dizer que foi um mo-

“Há mais de 10 meses estamos trabalhando de forma silenciosa, com várias reuniões em Brasília, e construímos essa 
solução”, citou Mendes

O não cumprimento do contrato da 
Rota Oeste passou a ser apontado 
como a principal causa de mortes 
registradas na rodovia 

Presidente em exercício do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas disse que ficou surpreendido com a 

proposta apresentada pelo governador

F
o

to
: 

M
a

yk
e

 T
o

sc
a

n
o

/S
e

co
m

-M
T

F
o

to
: 

M
a

yk
e

 T
o

sc
a

n
o

/S
e

co
m

-M
T

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

mento inspirador, porque nos mostrou 
que é possível, sim, acreditar nos homens 
públicos do Brasil”, afirmou.

Dantas lembrou ter se surpreendido 
com a proposta apresentada pelo governa-
dor Mauro Mendes para uma solução para a 
rodovia e classificou a proposta do Gover-
no como inovadora e criativa, e destacou o 

COMPROMISSO

caráter social e humanitário na busca de 
uma solução para os impasses.

Outra autoridade a destacar o esforço de 
Mauro para solucionar o problema daquela 
que já vinha sendo chamada de 'Rodovia da 
Morte, foi o diretor-geral da ANTT, Rafael Vita-
le, que lembrou que o trecho mato-grossense 
da BR-163 era motivo de preocupação para o 
Governo Federal em razão das mortes registra-
das ao longo da rodovia, principalmente pela 
falta de duplicação. Por isso, considerou a pro-
posta apresentada pelo Governo de Mato Gros-
so como “a solução ótima” para as dificuldades 
que se apresentaram.

“O Governo de Mato Grosso trouxe uma 
perspectiva que é ousada, sim, e requer um ali-
nhamento interno da ANTT sobre algumas nor-
mas para que pudéssemos resguardar a legali-
dade dos atos, mas está extremamente alinha-
da com as premissas previstas, por isso nos dei-
xou confiantes de levar a proposta ao TCU. Co-
mo eles aprovaram, nos sentimos bastante con-
fortáveis para assinar este TAC”, observou.

Já o ministro da Infraestrutura Marcelo Sam-
paio, reconheceu os esforços do Governo de 
Mato Grosso em busca de uma solução para os 
gargalos envolvendo a concessão da BR-163.

“Mato Grosso é um estado pujante, com 
grande produção, e tem aqui um governador 
que tem trabalhado muito para solucionar os 
desafios do Estado. Acredito seriamente que es-
te é um momento histórico, e aqui, junto com a 
ANTT, o Governo de Mato Grosso encontrou 
uma solução inovadora e criativa para anteci-
par os investimentos. A BR-163 é um grande ei-
xo arterial que precisa, sim, estar duplicada, sal-
vando vidas e trazendo eficiência ao agrone-
gócio”, pontuou.

O TAC
A Concessionária Rota Oeste (CRO) obti-

nha a concessão e exploração de um trecho de 

822,8 km da rodovia BR-163, mas, 
em dezembro de 2021, entrou 
com o pedido de devolução ami-
gável da rodovia. No entanto, 
uma eventual relicitação levaria, 
em média, de 2 a 3 anos para ser 
concluída e de 4 a 5 para início 
dos investimentos.

De acordo com o diretor-geral 
da ANTT, Rafael Vitale, o TAC será 

uma definição para que a relicitação não seja fe-
ita e a efetiva transferência do controle para a 
MT Par deve acontecer da melhor maneira pos-
sível, já que a agência vem em uma alteração 
conceitual, onde a fiscalização será de forma 
colaborativa.

Assinado entre a ANTT e a Rota do Oeste, o 
TAC é a segunda parte da solução para esses 
entraves. O documento prevê a execução de 
um plano de ação contra os gargalos da BR-
163, dentre os quais a conclusão de todos os in-
vestimentos previstos para a duplicação da ro-
dovia, no prazo de até 8 anos. 

O documento também prevê o acréscimo 
de cinco anos no prazo de concessão, além do 
direito de reequilíbrio econômico em razão do 
impacto da construção de novos modais ferro-
viários. Há, ainda, cláusulas de suspensão do 
passivo regulatório, incluindo multas, e do so-
brestamento dos efeitos tarifários. 

O secretário-chefe da Casa Civil, Rogério 
Gallo, explicou que, apesar da assinatura do 
TAC entre a ANTT e a Rota do Oeste, a propos-
ta deverá se concretizar somente se o Governo 
conseguir a renegociação das dívidas envol-
vendo o empreendimento, que giram em tor-
no de R$ 916 milhões.

“A transferência do controle acionário para a 
MT Par ainda depende da negociação das dívi-
das de financiamento com os bancos, sobretudo 
a Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil. 
Precisamos que eles tenham a sensibilidade de 
observar que estamos tentando resolver um pro-
blema que é, acima de tudo, social”, explicou.

A previsão é que, caso a renegociação de dí-
vidas seja aprovada pelos credores, as primei-
ras obras de duplicação sejam iniciadas ainda 
no primeiro semestre de 2023, considerando 
também os trechos mais críticos e com maior 
registro de acidentes. A proposta é que, ao to-
do, seja investido cerca de R$ 1,2 bilhão no pra-
zo de dois anos.

Pela segunda 
legislatura seguida 
Janaina foi eleita 
como a única mulher 
deputada estadual e 
ganha status de forte 
liderança política

A deputada estadual Janaina Riva (MDB), 
emergiu das urnas no domingo, 02, com 
82.124 votos, a reeleição incontestável e o sta-
tus de a mais forte liderança política na 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso.

A jovem e experiente parlamentar – ela tem 
apenas 34 anos, mas já caminha para o seu ter-
ceiro mandato seguido no parlamento estadu-
al – demonstra que aprendeu com louvor as li-
ções do seu principal mestre e conselheiro: o 
ex-deputado José Geraldo Riva, seu pai.

Ao avaliar seu desempenho nesta eleição, 
Janaina disse que os votos são resultado de 
dois fatores, sendo o primeiro o trabalho in-
tenso e firme que realiza como deputada, de-
fendendo causas e políticas em favor da po-
pulação mais necessitada, as lutas pela valo-
rização dos servidores, respeito às mulheres 
e minorias, e projetos que atendem as de-
mandas prioritárias dos municípios. 

A jovem e experiente parlamentar – ela tem apenas 34 anos, mas já caminha para o seu terceiro mandato seguido no 
parlamento estadual 
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Janaina Riva é campeã de votos repete 
trajetória de sucesso do pai José Riva

LIDERANÇA EMERGENTE

go dizendo que me acompanham nas redes so-
ciais, que me conhecem e conhecem o meu tra-
balho. Por isso esse resultado nas urnas que 
me dá tanta alegria e confiança de continuar 
meu trabalho na Assembleia”, explicou.

Para além das novas e modernas formas de 
fazer política e campanha eleitoral, que incor-
porou como essenciais a tecnologia dos smart-
phone e redes sociais, é fato que a crescente vo-
tação de Janaina Riva nos pleitos eleitorais tem 
muito a ver com a herança de pai para filha. Tal 
como José Riva nas décadas de 1990 e 2000, a 

jovem deputada exibe um talento especial pa-
ra agregar apoios e ampliar exponencialmente 
o número de votos a cada nova candidatura. 

Comprovando essa afirmação, temos a 
sua estreia como candidata em 2014, quando 
ainda se engatinhava no Brasil o uso de redes 
sociais como meios de difusão de ações polí-
tico-eleitorais, Janaina Riva alcançou a es-
pantosa marca dos 48.171 votos. Na segunda 
disputa, em 2018, ela ampliou ainda mais a 
votação, surpreendendo velhas raposas e out-
siders performáticos embalados pelas redes 
sociais e obteve nada menos que 51.546 vo-
tos, se tornando a primeira mulher mais vota-
da para o parlamento.

Nesta eleição de 2022, no entanto, Janai-
na Riva quebrou todos os paradigmas e aba-
lou de vez as estruturas de grupos políticos 
consolidados e tradicionais.  Numa demons-
tração de grande força política, capacidade 
de articulação e permeabilidade popular, a 
deputada simplesmente aumentou em 61% 
seu desempenho nas urnas em relação à elei-
ção de quatro anos atrás. 

Ao angariar mais de 82 mil votos, Janaína 
entra definitivamente para a história da Assem-
bleia Legislativa e para galeria dos grandes líde-
res em nível estadual. O feito da deputada ma-
terializa a máxima de que “filho de peixe, pei-
xinho é” e confirma o ditado de que diz que o 
“bom pai é aquele que ensina o filho a ser me-
lhor do que ele é”.  

A parlamentar não esconde que deve tudo 
o que sabe de política e tudo o que tem con-
quistado às orientações e conhecimentos do 
ex-deputado. “Meu pai é aquela pessoa que 
me ensinou a lutar, a crescer, a superar as difi-
culdades. Esse é o José Riva que eu conheço e 
que eu amo. Se não fosse por ele, pela história 
dele, eu não estaria onde estou”, reconhece Ja-
naina com humildade, agradecida e com visí-
vel orgulho do pai.

Autoridades destacam ousadia e criatividade de 
Mauro para assumir concessão da BR-163

O segundo fator, conforme a deputada, é 
sua forma transparente, objetiva e honesta de 
lidar exercer o mandato, fazer política, se rela-
cionar e estar próxima dos eleitores. “a forma 
de fazer política mudou. As pessoas acompa-
nham com constância e até em tempo real, a 
atuação dos políticos pela internet. Por isso eu 
fiz das minhas redes sociais plataformas de 
prestação de contas diárias aos meus eleitores, 
seguidores e apoiadores. Isso foi o meu cartão 
de visitas ao longo dos últimos dois mandatos 
em especial. Onde eu chego, as pessoas vão lo-
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Com mais 70 mil votos Emanuelzinho 
garantiu sua reeleição a Câmara Federal

Considerado pela habilidade política de bas-
tidores, o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), saiu fortalecido do processo eleitoral de 
2022. Primeiro, por conta das obras que impulsi-
onou em favor da população, principalmente às 
camadas mais pobres, conseguiu reeleger o filho 
Emanuel Pinheiro Primo, o Emanuelzinho 
(MDB), para o segundo mandato na Câmara dos 
Deputados, com 74.720 votos.

Em segundo, trabalhou com afinco até o úl-
timo momento das convenções partidárias pa-
ra a oposição ter um nome na disputa ao go-
verno do Estado para fazer frente ao projeto de 
reeleição do governador Mauro Mendes 
(União Brasil).

Com muita coragem, Emanuel Pinheiro lan-
çou a primeira dama de Cuiabá, Márcia Pinhei-
ro (PV), que embora não exerça nenhum cargo 
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Habilidoso, Emanuel 
Pinheiro sai vitorioso 
nas eleições de 2022

CONSAGRAÇÃO POLÍTICA

no Palácio Alencastro, sempre manteve olhos 
atentos para as demandas sociais, principal-
mente nas ações de combate à fome. 

Mesmo com o bloco de aliados reduzidos 
pela força da máquina pública estadual, Márcia 
Pinheiro evidenciou nos debates problemas so-
ciais graves, principalmente no interior de Ma-
to Grosso, que é a fome nas famílias mais po-
bres moradores de zonas rurais e municípios 
afastados dos grandes centros urbanos, bem 
como a necessidade de exigir aperfeiçoamen-
to do Estado na estrutura das escolas e profes-
sores do interior e melhor ação em infraestru-
tura, o que foi manifestado em 267.172 votos.

Por outro lado, diante da reeleição do go-
vernador Mauro Mendes, é necessário que o 
prefeito Emanuel Pinheiro permaneça atento, 
pois, poucos aliados do Palácio Alencastro 
exercerão mandatos na Assembleia Legislativa 
a partir de 2023.

Trecho mato-grossense da BR-163 era motivo de preocupação para o Governo Federal em razão das mortes registradas ao longo da rodovia
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De acordo com 
dados do Instituto 
Nacional de Câncer 
(INCA), cerca de 2,3 
milhões de casos 
novos foram 
estimados para o 
ano de 2020 em 
todo o mundo

O câncer de mama é o tipo de neoplasia 
mais frequente no mundo (exceto tumores 
de pele não melanoma) e a primeira causa 
de morte por câncer na população feminina 
no Brasil, segundo dados do Instituto Naci-
onal do Câncer (INCA). Para o Brasil, esti-
mam-se 66.280 casos novos de câncer de ma-
ma, para cada ano do triênio 2020-2022. 
(INCA). A patologia de mama feminina ocu-
pa a primeira posição mais frequente em to-
das as regiões brasileiras.

Ele não possui causa única, uma vez 
que diversos fatores estão relacionados ao 
seu desenvolvimento, sendo os mais co-
nhecidos: idade, fatores genéticos, here-
ditários, hormonais e ambientais, além da 
história reprodutiva.

No Brasil e no mundo, a incidência de cân-
cer vem aumentando nos últimos anos. Os ca-
sos entre mulheres com menos de 35 anos 
também tiveram sua proporção ampliada: a 
incidência, que historicamente era de 2%, gi-
ra agora entre 4% e 5%.

De acordo com dados do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), cerca de 2,3 milhões de ca-

Para o Brasil, estimam-se 66.280 casos novos de câncer de mama, para cada ano do triênio 2020-2022

Em Cuiabá, as mulheres terão atendimento na Praça 
Alencastro que irá realizar exames preventivos ao câncer 

de mama e colo de útero

Mamografia é o exame que apresenta o melhor custo 
benefício para detecção do câncer de mama

Mastologista Pedro Fontes explica que alguns tipos de 
câncer, entre eles o de mama, apresentam sinais e 

sintomas em suas fases iniciais
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sos novos foram estimados para o ano de 2020 
em todo o mundo, o que representa cerca de 
24,5% de todos os tipos de neoplasias diagnos-
ticadas nas mulheres. As taxas de incidência vari-
am entre as diferentes regiões do planeta, com as 
maiores taxas nos países desenvolvidos.

PREVENÇÃO

O mastologista Pedro Fontes e cirurgião 
oncológico explica que um em cada três ca-
sos de câncer pode ser curado se for desco-
berto logo no início, de acordo com o Institu-
to Nacional do Câncer. “Mas muitas pessoas, 
por medo ou desinformação, evitam o assunto 
e acabam atrasando o diagnóstico. Por isso, é 
preciso desfazer crenças sobre o câncer, para 
que a doença deixe de ser vista como uma sen-
tença de morte ou um mal inevitável e incurá-
vel. Alguns tipos de câncer, entre eles o de ma-
ma, apresentam sinais e sintomas em suas fa-
ses iniciais. Detectá-los precocemente traz me-
lhores resultados no tratamento e ajuda a redu-
zir a mortalidade”, revela o especialista.

Alguns tipos de câncer, entre eles o de 
mama, apresentam sinais e sintomas em su-
as fases iniciais, conforme o oncologista e 
'detectá-los precocemente traz melhores re-
sultados no tratamento e ajuda a reduzir a 
mortalidade'.

Questionado sobre quais as causas do cân-
cer de mama, o profissional diz que há diver-
sos fatores relacionados, sendo que o risco 
de desenvolver a doença aumenta a partir 
dos 50 anos. Ainda segundo ele, são conside-
rados fatores de risco os comportamentais, a 
exemplo da obesidade após a menopausa, se-
dentarismo, consumo de bebida alcoólica, ex-
posição frequente a radiações ionizantes.

“Em seguida vem a questão da história re-
produtiva, que envolve a primeira menstrua-
ção antes dos 12 anos, não ter tido filhos, ter 
feito reposição hormonal pós-menopausa, 
principalmente se por mais de cinco anos, en-
tre outros. E por fim, fatores hereditários ou ge-
néticos, como história familiar de câncer de 
ovário ou de mama”

Sintomas 
Os principais sinais e sintomas suspeitos 

de câncer de mama são: caroço (nódulo), ge-
ralmente endurecido, fixo e indolor; pele da 
mama avermelhada ou parecida com casca 
de laranja, alterações no bico do peito (ma-
milo) e saída espontânea de líquido de um dos 
mamilos. Também podem aparecer pequenos 
nódulos no pescoço ou na região embaixo dos 
braços (axilas).

Ações de prevenção 
Este mês o Governo de Mato Grosso, por 

meio da Secretaria Estadual de Saúde (SES-

MT), lançaram a Campanha Outubro Rosa 
2022. As ações de prevenção e combate ao 
câncer de mama serão intensificadas nos oito 
hospitais geridos pelo Estado. A expectativa é 
que sejam realizados mais de 13 mil atendi-
mentos, entre consultas e exames.

Segundo a secretária Estadual de Saúde, 
Kelluby de Oliveira, a campanha será intensi-
ficada e os serviços voltados à saúde da mu-
lher ofertados em nossos hospitais. Ele pon-
tua que o objetivo é atender, com dignidade e 
qualidade, essas mulheres e realizar o diagnós-
tico precoce do câncer de mama e colo do úte-
ro. “Desta forma, evitamos que muitas vidas se-
jam ceifadas, se forem diagnosticadas e trata-
das adequadamente”. 

Os oitos hospitais geridos pelo Estado rea-
lizarão ações de prevenção e combate ao cân-
cer de mama. No Hospital Estadual Santa Ca-
sa (HESC), a unidade móvel de Saúde da Mu-
lher auxiliará na intensificação dos atendi-
mentos. O veículo foi inaugurado em outubro 
de 2021, com o objetivo de realizar atendimen-
tos durante a campanha daquele ano. No en-
tanto, em razão da alta demanda que havia no 
Estado, a unidade móvel permanece no hospi-
tal até o presente momento e irá intensificar os 
atendimentos neste mês.

Somente durante este mês, a direção da 
unidade hospitalar estima a execução 1.840 
consultas com mastologista, 3.312 consultas 
com ginecologista, 1.840 exames de mamo-
grafia, 3.312 exames de Papanicolau, 1.380 ul-
trassonografias de mama e 1.380 ultrassono-
grafias ginecológicas.

Os atendimentos serão via Sistema Único 
de Saúde (SUS) e seguirão a ordem de espera 
do Sistema de Regulação.  Os exames serão 
realizados de segunda a sexta-feira, de 7h às 
19h. Já as consultas ocorrerão às segundas-
feiras, quartas-feiras e sextas-feiras, de 7h às 
17h.

O público alvo é formado por mulheres 
entre 40 e 69 anos de idade, usuárias SUS. “As 
mulheres que forem diagnosticadas poderão 
fazer o tratamento no próprio hospital, tendo 
em vista que a unidade de saúde é referência 
em oncologia”, informa a diretora do Hospital, 
Patrícia Neves.

Mais atendimento
A Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria Mu-

nicipal da Mulher, inicia nesta semana, o aten-
dimento da grande estrutura que será monta-
da, na Praça Alencastro, anteriormente pre-
vista para o pátio do Hospital Municipal de 
Cuiabá (HMC).

A ideia de mudar o local para a praça pú-
blica partiu do Núcleo de Apoio à Primeira-
dama, co-realizador da ação, para garantir o 
melhor acesso das mulheres.

“Nós precisamos pensar em um local que 
esteja no centro da circulação das pessoas, 
para chamar atenção daquela mulher que 
não tem tempo e pode aproveitar o horário 
de almoço do trabalho; que está circulando 
no centro da cidade; que tem várias linhas de 
ônibus nas proximidades precisamos facilitar o 
acesso para as nossas cuiabanas” frisou a pri-
meira-dama Márcia Pinheiro.

As atividades decorrerão por todo o mês e 
tem a parceria do Hospital Municipal de Cuia-
bá (HMC), Secretaria Municipal de Saúde, 
Centro de Especialidades Médicas (Cem), Nú-
cleo de Apoio à Primeira-dama e a Associa-
ção de Trabalhadores Voluntários contra o Cân-
cer de Mama em Mato Grosso (MTmamma).

Entre as principais ações está a montagem 
de uma grande estrutura física para prestar 
atendimento de até 100 mulheres por dia na 
realização de exames preventivos ao câncer 
de mama e colo de útero.

“Esse trabalho pioneiro em Cuiabá irá ga-
rantir o acesso à informação e a facilidade no 
exame preventivo que hoje é a ausência en-
tre as mulheres e o que faz toda diferença no 
combate a esse tipo de câncer”, frisou Celly 
Almeida, titular da pasta que retorna à secreta-
ria após licença.

A estrutura será montada no formato 
de tenda de 20 x 40 metros, com consultó-
rios estruturados e equipados em Octa-
norm (montagem octogonal dos stands), 
ambiente climatizado e toda equipe médi-
ca especializada.

Um em cada três casos de câncer pode ser curado 
se for descoberto no início, alerta mastologista
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De acordo com 
dados do Instituto 
Nacional de Câncer 
(INCA), cerca de 2,3 
milhões de casos 
novos foram 
estimados para o 
ano de 2020 em 
todo o mundo

O câncer de mama é o tipo de neoplasia 
mais frequente no mundo (exceto tumores 
de pele não melanoma) e a primeira causa 
de morte por câncer na população feminina 
no Brasil, segundo dados do Instituto Naci-
onal do Câncer (INCA). Para o Brasil, esti-
mam-se 66.280 casos novos de câncer de ma-
ma, para cada ano do triênio 2020-2022. 
(INCA). A patologia de mama feminina ocu-
pa a primeira posição mais frequente em to-
das as regiões brasileiras.

Ele não possui causa única, uma vez 
que diversos fatores estão relacionados ao 
seu desenvolvimento, sendo os mais co-
nhecidos: idade, fatores genéticos, here-
ditários, hormonais e ambientais, além da 
história reprodutiva.

No Brasil e no mundo, a incidência de cân-
cer vem aumentando nos últimos anos. Os ca-
sos entre mulheres com menos de 35 anos 
também tiveram sua proporção ampliada: a 
incidência, que historicamente era de 2%, gi-
ra agora entre 4% e 5%.

De acordo com dados do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), cerca de 2,3 milhões de ca-

Para o Brasil, estimam-se 66.280 casos novos de câncer de mama, para cada ano do triênio 2020-2022

Em Cuiabá, as mulheres terão atendimento na Praça 
Alencastro que irá realizar exames preventivos ao câncer 

de mama e colo de útero

Mamografia é o exame que apresenta o melhor custo 
benefício para detecção do câncer de mama

Mastologista Pedro Fontes explica que alguns tipos de 
câncer, entre eles o de mama, apresentam sinais e 

sintomas em suas fases iniciais
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sos novos foram estimados para o ano de 2020 
em todo o mundo, o que representa cerca de 
24,5% de todos os tipos de neoplasias diagnos-
ticadas nas mulheres. As taxas de incidência vari-
am entre as diferentes regiões do planeta, com as 
maiores taxas nos países desenvolvidos.

PREVENÇÃO

O mastologista Pedro Fontes e cirurgião 
oncológico explica que um em cada três ca-
sos de câncer pode ser curado se for desco-
berto logo no início, de acordo com o Institu-
to Nacional do Câncer. “Mas muitas pessoas, 
por medo ou desinformação, evitam o assunto 
e acabam atrasando o diagnóstico. Por isso, é 
preciso desfazer crenças sobre o câncer, para 
que a doença deixe de ser vista como uma sen-
tença de morte ou um mal inevitável e incurá-
vel. Alguns tipos de câncer, entre eles o de ma-
ma, apresentam sinais e sintomas em suas fa-
ses iniciais. Detectá-los precocemente traz me-
lhores resultados no tratamento e ajuda a redu-
zir a mortalidade”, revela o especialista.

Alguns tipos de câncer, entre eles o de 
mama, apresentam sinais e sintomas em su-
as fases iniciais, conforme o oncologista e 
'detectá-los precocemente traz melhores re-
sultados no tratamento e ajuda a reduzir a 
mortalidade'.

Questionado sobre quais as causas do cân-
cer de mama, o profissional diz que há diver-
sos fatores relacionados, sendo que o risco 
de desenvolver a doença aumenta a partir 
dos 50 anos. Ainda segundo ele, são conside-
rados fatores de risco os comportamentais, a 
exemplo da obesidade após a menopausa, se-
dentarismo, consumo de bebida alcoólica, ex-
posição frequente a radiações ionizantes.

“Em seguida vem a questão da história re-
produtiva, que envolve a primeira menstrua-
ção antes dos 12 anos, não ter tido filhos, ter 
feito reposição hormonal pós-menopausa, 
principalmente se por mais de cinco anos, en-
tre outros. E por fim, fatores hereditários ou ge-
néticos, como história familiar de câncer de 
ovário ou de mama”

Sintomas 
Os principais sinais e sintomas suspeitos 

de câncer de mama são: caroço (nódulo), ge-
ralmente endurecido, fixo e indolor; pele da 
mama avermelhada ou parecida com casca 
de laranja, alterações no bico do peito (ma-
milo) e saída espontânea de líquido de um dos 
mamilos. Também podem aparecer pequenos 
nódulos no pescoço ou na região embaixo dos 
braços (axilas).

Ações de prevenção 
Este mês o Governo de Mato Grosso, por 

meio da Secretaria Estadual de Saúde (SES-

MT), lançaram a Campanha Outubro Rosa 
2022. As ações de prevenção e combate ao 
câncer de mama serão intensificadas nos oito 
hospitais geridos pelo Estado. A expectativa é 
que sejam realizados mais de 13 mil atendi-
mentos, entre consultas e exames.

Segundo a secretária Estadual de Saúde, 
Kelluby de Oliveira, a campanha será intensi-
ficada e os serviços voltados à saúde da mu-
lher ofertados em nossos hospitais. Ele pon-
tua que o objetivo é atender, com dignidade e 
qualidade, essas mulheres e realizar o diagnós-
tico precoce do câncer de mama e colo do úte-
ro. “Desta forma, evitamos que muitas vidas se-
jam ceifadas, se forem diagnosticadas e trata-
das adequadamente”. 

Os oitos hospitais geridos pelo Estado rea-
lizarão ações de prevenção e combate ao cân-
cer de mama. No Hospital Estadual Santa Ca-
sa (HESC), a unidade móvel de Saúde da Mu-
lher auxiliará na intensificação dos atendi-
mentos. O veículo foi inaugurado em outubro 
de 2021, com o objetivo de realizar atendimen-
tos durante a campanha daquele ano. No en-
tanto, em razão da alta demanda que havia no 
Estado, a unidade móvel permanece no hospi-
tal até o presente momento e irá intensificar os 
atendimentos neste mês.

Somente durante este mês, a direção da 
unidade hospitalar estima a execução 1.840 
consultas com mastologista, 3.312 consultas 
com ginecologista, 1.840 exames de mamo-
grafia, 3.312 exames de Papanicolau, 1.380 ul-
trassonografias de mama e 1.380 ultrassono-
grafias ginecológicas.

Os atendimentos serão via Sistema Único 
de Saúde (SUS) e seguirão a ordem de espera 
do Sistema de Regulação.  Os exames serão 
realizados de segunda a sexta-feira, de 7h às 
19h. Já as consultas ocorrerão às segundas-
feiras, quartas-feiras e sextas-feiras, de 7h às 
17h.

O público alvo é formado por mulheres 
entre 40 e 69 anos de idade, usuárias SUS. “As 
mulheres que forem diagnosticadas poderão 
fazer o tratamento no próprio hospital, tendo 
em vista que a unidade de saúde é referência 
em oncologia”, informa a diretora do Hospital, 
Patrícia Neves.

Mais atendimento
A Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria Mu-

nicipal da Mulher, inicia nesta semana, o aten-
dimento da grande estrutura que será monta-
da, na Praça Alencastro, anteriormente pre-
vista para o pátio do Hospital Municipal de 
Cuiabá (HMC).

A ideia de mudar o local para a praça pú-
blica partiu do Núcleo de Apoio à Primeira-
dama, co-realizador da ação, para garantir o 
melhor acesso das mulheres.

“Nós precisamos pensar em um local que 
esteja no centro da circulação das pessoas, 
para chamar atenção daquela mulher que 
não tem tempo e pode aproveitar o horário 
de almoço do trabalho; que está circulando 
no centro da cidade; que tem várias linhas de 
ônibus nas proximidades precisamos facilitar o 
acesso para as nossas cuiabanas” frisou a pri-
meira-dama Márcia Pinheiro.

As atividades decorrerão por todo o mês e 
tem a parceria do Hospital Municipal de Cuia-
bá (HMC), Secretaria Municipal de Saúde, 
Centro de Especialidades Médicas (Cem), Nú-
cleo de Apoio à Primeira-dama e a Associa-
ção de Trabalhadores Voluntários contra o Cân-
cer de Mama em Mato Grosso (MTmamma).

Entre as principais ações está a montagem 
de uma grande estrutura física para prestar 
atendimento de até 100 mulheres por dia na 
realização de exames preventivos ao câncer 
de mama e colo de útero.

“Esse trabalho pioneiro em Cuiabá irá ga-
rantir o acesso à informação e a facilidade no 
exame preventivo que hoje é a ausência en-
tre as mulheres e o que faz toda diferença no 
combate a esse tipo de câncer”, frisou Celly 
Almeida, titular da pasta que retorna à secreta-
ria após licença.

A estrutura será montada no formato 
de tenda de 20 x 40 metros, com consultó-
rios estruturados e equipados em Octa-
norm (montagem octogonal dos stands), 
ambiente climatizado e toda equipe médi-
ca especializada.

Um em cada três casos de câncer pode ser curado 
se for descoberto no início, alerta mastologista
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